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			A lembrança sempre aparecia para Amberly em forma de sonho. Era durante as noites mais sombrias que aquela triste memória surgia em sua mente para perturbar o que ainda restava de sua paz e sanidade. O sonho que se repetia como em loop infinito, trazia consigo toda a realidade da verdadeira cena.


			Real ao ponto da jovem sentir seus cabelos negros e compridos sendo levados pelo vento fresco da primavera enquanto corria de seus amigos no labirinto, de sentir sua pele pálida receber a luz solar e da claridade do sol das 10h incomodar seus olhos verdes. Tão real que se lembrava com clareza do som, que de forma tão abrupta se transformou de risadas harmoniosas dos membros da corte, em gritos de pavor e dor.


			Os sons a lembravam da felicidade imensa que sentia em seu peito momentos antes de ver o que havia acontecido, que assim, de repente, se transformou em completo pavor.


			O medo que sentia em seu sonho, enquanto suava frio e balbuciava em sua cama, era exatamente o mesmo que sentiu quando viu seu pai e sua mãe caírem de seus tronos. Corpos doentes, cobertos de vômito e claramente sendo levados pela morte.


			A doença.


			Era como chamavam.


			Não atingia os jovens e até então havia levado somente os plebeus. Era impossível saber quem tinha ou não essa doença. Não apresentava sintomas além da própria morte.


			Os cabelos castanhos da mãe esticados sobre a grama, os olhos azuis parados e sem vida de seu pai. Suas coroas rolando sobre o verde brilhante da relva. O corpo miúdo e magricela da menina sobre os corpos dos pais. Seu grito de dor.


			Centenas morreram ao longo de alguns meses. Do mesmo jeito que a doença havia chegado, ela também partiu. De repente e sem anúncios.


			Assustada, a população de Aimee esperava o pior do governo da princesa Lennox. Ela não alcançava nem mesmo os pés no chão quando se sentava no trono, quem dirá defender e governar um grande país como o seu. Rendidos ao luto por seus reis e seus familiares, eles esperavam o pior. Sabiam que logo haveria guerra e, com ela no poder, a morte viria para todos eles. Os que tinham dinheiro e que sempre prometeram lealdade aos Lennox traíram a família real fugindo para bem longe da jovem rainha e de suas responsabilidades como corte. Não queriam perder sua renda e acabar com seus filhos mortos.


			Os pensamentos negativos estavam todos depositados sobre os pequenos ombros de Amberly, mas o que todos haviam esquecido era que a jovem não estava tão sozinha quanto aparentava.


			Kalleu e Ernesto. Os conselheiros de seu pai agora eram os seus conselheiros. Não havia mais ninguém em quem ela pudesse contar, além desses dois homens experientes.


			Kalleu é falante e tem um discurso suave. Foi ele que a levou para longe dos corpos dos pais doentes.


			Ernesto é um homem calado, mas quando tem algo a falar é ríspido. Experiente, ele sabe sempre o que fazer.


			Havia um plano que ambos criaram para dar-lhes tempo de luto e para que a nova rainha pudesse amadurecer o suficiente para enfrentar o que fosse.


			Deram dinheiro a todos aqueles que ameaçaram contar para outros governantes que seus reis haviam morrido e que quem governava agora era a menina. Realizaram mudanças de leis que passaram a favorecer os plebeus a fim de criar lealdade. A morte dos reis não poderia vazar para fora de seu país. Eles sabiam que se tal coisa acontecesse, a dinastia Lennox deixaria de existir.


			Estava em suas mãos a difícil tarefa de fazer de Amberly a monarca perfeita, ela precisaria ter a alma e a experiência de um príncipe que foi criado para governar desde o nascimento e eles fariam de tudo para que isso acontecesse.


			De cabeça erguida, a rainha entrou sem anúncios no salão real. A coroa que outrora havia sido de sua mãe, agora cabia perfeitamente sobre a sua cabeça.


			Sem olhar para os lados, ela atravessava o salão até seu trono e ouvia os burburinhos que a cercavam enquanto o aposento lotado se curvava diante de sua presença.


			Enfim, se sentou sobre o trono dourado, depositou seu braço esquerdo sobre o apoio e seu outro braço sobre a saia de seu vestido vinho.


			Seus conselheiros estavam de pé, cada um ao seu lado e mantinham, assim como ela, uma postura impecável.


			— Damos início à sessão de hoje, por favor, o primeiro – disse olhando-os. O povo a encarava atento e se sentia impressionado com sua presença. Ela havia adquirido um grande respeito.


			Antes mesmo que o senhor de idade pudesse se aproximar do trono, as portas do salão real foram abertas de forma abrupta por um guarda.


			— O que está havendo? – questionou Amberly elevando seu tom de voz.


			— Perdoe-me, vossa graça, mas há carros reais se aproximando do reino. – Ernesto, que estava à direita, encarou Kalleu à sua esquerda e logo voltaram seus olhos para a rainha, à espera da atitude que por ela seria tomada naquele momento. Engolindo em seco e já sentindo as gotas de suor se acumularem em suas mãos, ela voltou a falar.


			— Vá! Mande a guarda preparar-se para qualquer ataque, entretanto, se não atacarem ou demonstrarem interesse nisso, os deixe entrar. – Ele saiu às pressas e agora ela voltava seus olhos para o povo que olhava em pânico. Respirando fundo, levantou-se. – Vão todos para suas casas, voltem às suas atividades normais. A sessão está suspensa.


			Saindo todos do salão, ela começou a andar de um lado para o outro. Pensativa, ela eleva constantemente a sobrancelha com a grande cicatriz.


			— Vocês não têm nada a me dizer? – disse a eles.


			— Esteja preparada para o pior. Sempre para o pior – disse Ernesto.


			— Se me permite, gostaria de aconselhá-la a se trocar. Vista-se com um vestido importante. Esperávamos uma visita há muito tempo. Pode não ser nada, mas se for, esteja preparada. E acredite, você está. – Kalleu tomou a palavra e se aproximou dela.


			— Sempre bons conselhos. – Ela começou a caminhar em direção à saída, mas antes de chegar à porta, parou. – Diga aos guardas que fiquem atentos. Não quero lutar eu mesma.


			Encarava atenta seu rosto pálido no espelho, avaliava, como qualquer outra jovem moça, se seu vestido preto estava tão bonito quanto imaginara. Antes de enfim colocar a coroa dourada sobre seus curtos cabelos negros, encarou a grande cicatriz que cortava o alto de sua sobrancelha e não conseguiu evitar lembrar-se do dia em que havia conseguido aquela marca eterna.


			***


			Fazia cinco meses que os pais de Amberly haviam morrido com a doença. A pequena menina de doze anos não brincava mais e tudo que fazia em seus dias era ir às aulas que Kalleu dava a ela para que aprendesse a governar.


			Já tinha algumas semanas que não via Ernesto, tudo que sabia era que ele havia ido buscar alguém na cidade portuária de Roses.


			Ernesto voltou e a menina saiu correndo do palácio ao encontro do grandalhão que saía da carruagem na entrada principal.


			— Majestade. – Ele se curvou ao vê-la em seu vestido azul claro. Ela não sorria, mas deixava claro que estava feliz em vê-lo. – Quero que conheça um velho amigo meu, Klaus – disse ele, e um homem alto, com uma grande barba escura e de cabelos longos que cobriam parte de seu rosto, desceu.


			Amberly não viu direito, mas parecia que seu rosto tinha uma grande queimadura.


			— Você deve ser a rainha que tanto falam. Majestade. – Ele se curvou com desdém. A menina não o entendia muito bem. Seu desdém não estava claro para ela.


			— Quem é ele, Ernesto? – disse confusa.


			— Ele te treinará para as batalhas. Agora suba e se troque. Vista a roupa que te dei e desça.


			A menina já estava do lado de fora, nos fundos do palácio, assim como haviam lhe instruído. Estava próxima ao antigo poço de água e não entendia o porquê. Usava calças, como as dos garotos, seu grande cabelo estava solto e balançava contra o vento. Ela ouviu os passos de Klaus que vinha sozinho em sua direção.


			Antes que o homem dissesse qualquer coisa, ele passou atrás dela, agarrou seus cabelos e, com a espada que estava em suas mãos, passou a sobre o cabelo da menina, o cortando na altura da nuca.


			Desesperada, os olhos de Amberly saltaram assustados.


			— Escute bem, rainhazinha. Eu não ligo se você perdeu os pais, se é uma rainha, muito menos se é uma menina ou uma criança. Eu te tratarei como todos os homens que treinei. – Ele a olhou de cima e via as lágrimas que corriam dos olhos dela, que chorava compulsivamente ao passar as mãos sobre a nuca nua.


			— O que você fez? – questionou assustada.


			— O que eu ainda não fiz é o que quis dizer. Tire a roupa! – ordenou. Ela franziu o cenho e começou a dar passos para trás, à medida que ele se aproximava. O medo a tomou, ela tentou correr, mas suas pernas eram curtas demais para isso. Logo o homem a segurava e rasgava sua roupa, a fim de deixá-la apenas com suas roupas íntimas.


			Desesperada, ela esperneava e tentou mordê-lo diversas vezes. Não entendia por que Ernesto estava deixando tudo aquilo acontecer.


			Apesar de parecer frágil, a menina se mostrou tão forte ao ponto de conseguir morder o dedo do homem que, furioso, usou a ponta afiada de seu anel para marcar-lhe com o corte em sua sobrancelha.


			Com um corte profundo, o sangue descia sem restrições ao seu olho direito. Fraca por conta da dor, ela só percebeu que estava sendo levada para dentro do poço quando foi jogada. Seu corpo se chocou com força total na pouca água que ali estava. O líquido estava frio pela brisa gélida do outono, e agora tudo que ela identificava era a dor na sua testa.


			— Quero que tenha em sua mente essa lembrança. Sobreviva dois dias aí dentro e prove para mim que merece minha ajuda...


			***


			Colocou então a coroa e, respirando fundo, saiu do quarto indo em direção à entrada, onde seus conselheiros a esperavam.


			Avistando os cabelos brancos de Kalleu, e ao seu lado a cabeça calva de Ernesto, ela ficou um pouco mais calma, com eles ao seu lado ela sabia que poderia conseguir. Ambos se mantinham com as mãos para trás e observavam as carruagens que mais à frente se aproximavam.


			Posicionando-se no espaço que havia entre eles, ela passou a observar aqueles que vinham em sua direção.


			— Já descobriram quem são? – questionou ela mantendo seus olhos para frente. Kalleu prontamente começou a informá-la.


			— De acordo com os guardas, quem está nas três primeiras carruagens são todos os três príncipes da Auvérnia, acompanhados de criados. Logo mais ao fundo, nas duas carruagens vermelhas, estão os dois príncipes da Pérslia.


			— O que eles querem aqui? Já sabem? – questionou ela.


			— Casamento, está claro – respondeu Ernesto.


			— Casamento? – questionou-o incrédula.


			— A senhora sabia que esse momento chegaria. Eles com certeza já descobriram sobre a morte de seus pais e estão aqui para desposar-te. Prepare-se, minha querida. Independentemente de qual país você escolher para a aliança, ambos vão desejar tomar seu poder, seja ele seu marido, seja ele seu inimigo. Não há para onde correr – respondendo a ela assim, Kalleu contou tudo o que sabia sobre os fatos.


			— Que desejam tomar meu poder, isso é um fato e tentaram isso desde sempre. Não sei por que esperei que fosse diferente.


			— Lá vêm eles – Kalleu disse, assim que as carruagens começaram a parar. Amberly só sabia que tinha que manter sua postura, independentemente do que acontecesse. Seu coração estava pulando agressivamente em seu peito, e seu estômago parecia ser tomado pelo frio. Nenhuma dessas sensações estava ajudando, pensou ela.


			As carruagens pararam e logo os guardas auvernianos e perslas começaram a estender as escadas para que seus príncipes descessem. Ansiosa, a rainha pressionava a cicatriz na palma de sua mão com força.


			O arauto se aproximou a fim de proclamar o título dos príncipes da Auvérnia.


			As portas da terceira carruagem francesa foram abertas e os olhos curiosos da rainha fixaram-se à espera dos três rapazes que dela desceram.


			Não demorou muito para que os belos olhos verdes da monarca contemplassem a beleza do primeiro príncipe. O cabelo castanho e cacheado que contornava seu rosto era de um primor aos olhos. Seus olhos eram negros como o céu da meia noite, a pele era clara e tinha uma barba rala. Era um homem alto, usava roupas nobres e claras, no seu peito estava o brasão de sua família, e sobre sua cabeça uma coroa prateada.


			O segundo a descer da carruagem tinha cabelos loiros, olhos azuis, e um maxilar definido. Em seu corpo mais malhado do que o do irmão, utilizava uma vestimenta muito similar à do primeiro príncipe. Por último desceu um príncipe de cabelos escuros e ondulados que caíam até seus ombros, emoldurando o seu belo rosto. Seus olhos azuis chamam a atenção para seu olhar, sobre o qual há sobrancelhas marcantes e um maxilar bonito como o do irmão loiro, mas diferentemente dos outros, ele usava roupas escuras, com tons de azul e preto.


			— Príncipe Morrice, primeiro na linha de sucessão, príncipe Armand, segundo na linha de sucessão e príncipe Thierry, último da linha de sucessão da Auvérnia – anunciou o arauto. Em seguida, o mais velho entre eles se aproximou da rainha, encantadoramente ele se curvou e, estendendo a mão direita, disse:


			— Vossa graça? – Encarando-a nos olhos enquanto se mantinha curvado, ela estendeu sua mão para ele, e o rapaz encostou seus lábios quentes sobre a pele gélida de Amberly.


			Na sequência, o loiro fez o mesmo que o irmão, mas Thierry foi o único que simplesmente se curvou. O fato de não repetir os movimentos de seus irmãos mais velhos fez com que uma curiosidade surgisse na mente de Amberly.


			— É um prazer recebê-los – disse a rainha lançando-lhes um sorriso terno, mas logo ela se focou nas carruagens vermelhas que estavam mais atrás.


			Da carruagem vermelha imponente, desceu um belo homem de pele levemente bronzeada, o cabelo liso, cheio e comprido descia até os ombros e tinha um tom castanho muito escuro. Seus olhos eram de um verde brilhante, o maxilar desenhado era contornado por uma barba cerrada e ela realçava ainda mais as grossas sobrancelhas. Sua vestimenta foi o que mais despertou a curiosidade e a atenção de Amberly. O príncipe usava uma calça marrom escuro, botas da mesma cor, uma camisa branca que possuía um grande decote deixando seu tórax malhado à mostra. Sobre a camisa usava um sobretudo marrom com detalhes em preto, e pendurado sobre seu pescoço estava um tecido vinho, fazendo uma bela composição a suas roupas. Nada de coroa em sua cabeça, certamente curioso.


			— Príncipe Hassan da Pérslia, primeiro na linha de sucessão, e seu irmão, príncipe Kaveh. – Kaveh se parecia muito com seu irmão, os cabelos curtos e tão escuros quanto os de Hassan, a barba já um pouco crescida, lábios carnudos e olhos castanhos, outro homem bonito. Usava roupas marrons com tons de dourado em todo o seu sobretudo, ele claramente era um homem muito cuidadoso com sua aparência.


			Hassan aproximou-se da rainha a passos calmos e despreocupados, ele mantinha seu queixo erguido, mas desfez sua pose lançando para ela um belo sorriso e em seguida curvou-se.


			— Majestade – disse com sua voz grave e com seu sotaque evidente. Kaveh o seguiu fazendo o mesmo, entretanto, ele era muito polido, impecável até mesmo em sua reverência extremamente formal.


			Virando-se para todos ali presentes, inclusive aos criados que desciam das carruagens, Amberly disse, tentando segurar o tom trêmulo que sua voz insistia em adotar:


			— Sejam muito bem-vindos ao reino de Aimee.
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			Deixando os príncipes se acomodarem em seus aposentos, a jovem rainha se dirigiu para o salão real, onde sempre foi o seu lugar ideal para pensar.


			Sentada sobre o trono ela segurava uma taça de vinho. Era cedo para beber? Certamente sim, mas quem se importa?


			Kalleu e Ernesto entram no salão e caminham preocupados até ela. Apesar de Amberly parecer estável com sua postura impecável, aqueles que a conheciam sabiam que ela só bebia tão cedo quando algo perturbava sua mente.


			— O que passa nessa cabecinha? – questionou o mais doce dos homens.


			— Eu estou enfurecida – disse ela se levantando abruptamente. Estava a ponto de explodir.


			— Conte-nos o motivo.


			— Como assim eu tenho que me casar? Quem eles pensam que são para impor-me isso? Príncipes de merda, é isso que são! – disse raivosa, quase berrava aos quatro cantos do salão.


			— Sei que está brava e claramente chateada com toda essa história, mas minha rainha, vossa graça sabe muito bem que não tem mais escolha. Se deseja paz ao seu país, é o que deve fazer. Sei que ama seu povo e sinto informá-la que agora suas opções se resumem aos cinco e não há mais nada que se possa fazer a não ser escolher. – Ela negava insistentemente com a cabeça, seus pés se moviam de um lado ao outro, sua capa se arrastava sobre o chão.


			— O que me enfurece é isso. Eu não tenho a droga da escolha. Como confiar e entregar a mim e meu país a um estrangeiro? É um absurdo. Homens malditos que criaram as leis! Que queimem! – Ernesto riu por um segundo e ela o olhou. – Dá pra parar de rir Ernesto?


			— Desculpe, Amberly, mas não dá. Pare de se revoltar com os homens do passado e faça a diferença no futuro. São cinco príncipes. Escolha direito e, se possível, fuja dos herdeiros ao trono e tudo irá se resolver. Ao menos um deles deve prestar para o cargo de rei. – Ela revirou os olhos e, passando a mão sobre o rosto, sorriu em desespero.


			— Pare de me olhar com essa cara, Kalleu. Eu vou me conformar, se é o que os senhores desejam, mas será do meu jeito, e se me abandonarem, vocês estarão mortos! – Kalleu riu e balançou a cabeça em negativo.


			— Nunca te abandonamos, acha mesmo que será agora? – Ele tocou-lhe as mãos e as levou para seus lábios, as beijando.


			O momento de união daqueles que se amavam como uma família foi interrompido por passos tranquilos de um príncipe estrangeiro. Vendo-o por cima dos ombros de seus conselheiros, Amberly franziu o cenho e se dirigiu aos dois homens.


			— Ernesto, Kalleu, Hassan acaba de adentrar o salão. Por favor, deixem-me a sós com ele – ela pediu e, olhando para trás, ambos assentiram. Saindo do salão, cumprimentaram o persla, que sorridente retribuiu o cumprimento.


			Observando o se aproximar, ela ajeitou sua capa e se sentou sobre seu trono dourado. Tentando parecer segura, ela alinhou a coluna e, com a mão sobre o colo, girava seu anel a fim de procurar algum refúgio da sua inquietude.


			— Admito que vossa majestade tem um dos palácios mais lindos que já tive a oportunidade de visitar – disse ele com o seu sotaque característico e marcante, enquanto observava atento as colunas de pedra ao seu redor.


			— Agradeço seus elogios. Espero que esteja bem acomodado em seus aposentos. É uma honra recebê-los aqui – disse ela tentando parecer o mais natural o possível, entretanto suas mãos começaram a suar.


			— Não poderia estar melhor, só estaria mais confortável se estivesse em casa. – Ele sorriu em sua direção e ela apenas esticou a lateral dos lábios em um riso forçado. Hassan era um homem observador e logo notou que ela não estava à vontade com sua presença. – Perdoe minha intromissão, entretanto, vossa majestade parece-me muito jovem para ser rainha, – o persla estava, agora, a três passos de Amberly, que sentia seu coração pular com muita rapidez. – Se me permite, gostaria de saber sua idade.


			— Tenho 15 anos, mas garanto a você, minha pouca idade não significa nada – sua fala foi ríspida e logo ela estava de pé, pronta para deixar o salão.


			— Não disse o que significava. Desculpe-me se pareceu que era isso. – Ela passou por ele e ia tomando rumo às portas que levavam ao corredor. – Pelo que pude ver, seu povo é feliz por tê-la como rainha e isso já basta para que eu tenha a certeza que sua idade e o seu sexo não signifiquem nada. Você é uma boa rainha e eu venero isso. Além do mais, eu só queria agradecer a hospitalidade e dizer que nós todos da casa Ufuk declaramos nossos pêsames pela morte de reis tão bondosos quanto seus pais. – Neste momento, Amberly parou seus passos, virou um pouco sua cabeça para vê-lo pelo canto de seus olhos verdes, e por um breve momento ela pensou em dizer algo, talvez muito mais que simplesmente agradecer, mas o único som que saiu de seus lábios foi de um “Obrigado” desconfiado.


			Naquela noite, Amberly pediu que os jantares fossem servidos nos quartos, a fim de que todos pudessem descansar, mas com a promessa de que na noite seguinte a pequena corte de Aimee estaria presente em um banquete para recebê-los e entreter.


			Na manhã do dia seguinte, após julgar as causas por algumas horas, Amberly caminhou para o jardim principal, era a primeira vez desde o enterro de seus pais em que ela estava colocando seus pés ali.


			Estando lá, sentindo a brisa suave de primavera, ela sentou-se sobre a mesma cadeira branca de jardim em que sua mãe se sentou pela última vez, a mesma cadeira branca em que ela se sentou após ver o corpo de sua mãe pela última vez.


			O jardim estava sendo cuidado da mesma forma que a falecida rainha gostava 	, nada estava fora do lugar, inclusive o formato arredondado dos arbustos era mantido.


			Estando sentada ali, sozinha, ela encarou a imensidão azul do mar que se formava ao fundo da paisagem, o céu se encontrava com o mar e a junção das lembranças com o lugar a fez chorar com a saudade que sentia esfaqueando seu peito.


			***


			O rosto da infância vermelho pelo choro recente, olhos inchados e ainda muito molhados a contemplar o pôr do sol sobre o mar azul que cercava a região montanhosa do palácio. Os cabelos negros e compridos de Amberly a receber a brisa da primavera. A dor no pequeno coração valente de uma menina. A saudade que nunca mais seria preenchida.


			— Querida! – Sentando-se no banco, Kalleu estendeu seu braço ao redor do corpo miúdo da menina que agora chorava compulsivamente.


			— Não haverá mais chás da tarde. Não haverá mais danças nos salões. Não haverá mais dia das meninas – disse chorosa enquanto deitava sobre o peito do homem a quem agora depositava toda a sua confiança.


			— Não sofra tanto criança. Toda essa dor se tornará mais leve com o tempo. Tome. – Ele se afastou do abraço da menina e pegou algo do seu bolso.


			— O que é isso? – Ela pegou em suas mãos e não demorou a reconhecer. – É o colar da mamãe. Como conseguiu? Seria enterrado com ela. Não seria?


			— Sim, mas você precisa disso com você, muito mais do que ela precisa. Esse colar demonstra todo o amor que ela tinha por esse país. – Ele começou a colocar o colar dourado com a flor Lisianthus tido como pingente, esculpido no mais puro ouro. Símbolo da casa Lennox e nome da cidade onde o castelo ficava situado, portanto não havia nada que simbolizasse mais o amor que sua mãe depositava em tudo que fazia para seu povo e Amberly havia herdado isso.


			[image: ]


			***


			Amberly em um impulso se levantou do banco e correu até Kalleu que estava conversando com um guarda próximo da porta que levava à estufa.


			— Vá! – disse para o guarda quando viu sua rainha se aproximar correndo. – O que está acontecendo, Amberly? – Ofegante, ela secou as últimas lágrimas em seus olhos.


			— Quero que reúna todos para a minha festa de primavera, quero começar agora à tarde e prolongar para a noite – disse com seus olhos brilhando, e Kalleu franziu suas sobrancelhas.


			— Tem certeza do que está me pedindo? Desde que seus pais se foram você nunca quis retomar as festas, até ontem, nem mesmo os pés você colocava aqui. – Revirando os olhos e em seguida sorrindo, ela levou suas mãos até os ombros do homem.


			— Confie em mim, eu tenho certeza. Aliás, eu tenho que escolher um marido e de alguma forma preciso enrolar os cinco rapazes. – Ele apenas afirmou com a cabeça – Para decidir com que vou me casar preciso conhecê-los e se eu acabar enrolando eles, vai ser sem querer.


			— Tudo bem sua espertinha. – Sorrindo, ela o beijou na bochecha.


			— Agora vá. Há muito a se fazer e eu pretendo dar chás da tarde pelos próximos dias. – Ele sorriu incrédulo, mas mesmo assim seguiu as ordens de sua rainha.
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			Morrice e Thierry caminhavam em direção à mesa de doces, que estava repleta dos mais variados tipos, desde tortas ao puro açúcar caramelizado.


			Ao fundo, sentada em uma cadeira especial estava Amberly sendo entretida por suas damas de companhia e por seus fiéis conselheiros. Ela usava um vestido no tom de rosa queimado, suas roupas eram leves e simples, mas ainda demonstravam que ela era da mais alta realeza.


			Quando os dois príncipes auvernios finalmente chegaram à mesa, Morrice olhou na direção da bela rainha, que sorria com algo que Kalleu havia dito.


			— Ela é muito bonita, não acha, meu irmão? – disse para Thierry que pegava um pedaço de torta e nem sequer notava a presença da rainha no jardim. – A cicatriz é um pouco demais e até estranha, parece um risco em uma obra de arte. Perde um pouco do valor. Ninguém quer um vaso rachado.


			Antes que o mais novo respondesse ao seu irmão, eles foram interrompidos por uma voz rouca e com um sotaque característico.


			— Fico a pensar, Morrice... Como você ainda continua um imbecil. Não acredito que tive esperanças de que quando você se tornasse adulto, não fosse um babaca, mas olha só, continua um imbecil. Ficou até pior, agora você menospreza as mulheres. Se eu tivesse um chapéu, tiraria para você – disse Hassan colocando um docinho na boca. Morrice, furioso, tentou bater no persla, entretanto, Thierry o segurou.


			— Você é um merda. Um viadinho, aposto que não conseguirá nada com ela – disse, tentando parecer superior.


			— Surpreende-me você achar isso, meu caro. Conhece-me há tanto tempo e ainda não entendeu? Já conversei com ela e consegui capturar muito mais do que você conseguiria. – Ditas essas palavras, o rapaz saiu calmamente para se sentar debaixo de uma tenda.


			— Aquele imbecil. Eu estou perdendo tempo e isso é certo. Ela será minha, jamais dele.


			A rivalidade existente entre os príncipes Hassan e Morrice era antiga. Havia começado com eles ainda muito novos. Seus pais, os reis, haviam se tornado amigos graças às batalhas que enfrentaram juntos, mas apesar da amizade de seus pais, os dois garotos não se gostaram desde o primeiro dia que se viram e, por ironia do destino, seus pais também acabaram por brigar e o motivo era seus filhos. A briga surgiu em um dia qualquer do verão, onde os Ufuk visitavam os De Lyon e, por conta de uma discussão boba, seus filhos saíram no soco. Como Hassan sempre foi maior e mais forte que o jovem Morrice, ele o machucou mais do que o menino a ele, e como o rei auvérnio sempre foi protetor de seus filhos, não quis saber e tentou mandar prender o príncipe persla. Sem aceitar, o rei Persla desfez a amizade e partiu da casa do homem que um dia havia sido seu amigo.


			— O que faz aí sozinho, Hassan? – questionou Kaveh ao ver o irmão comendo uvas e olhando na direção da rainha.


			— Estudando como me aproximar. – O mais novo, sabendo que talvez a conversa fosse render mais do que aquelas palavras, se sentou sobre as almofadas junto ao seu irmão.


			— Você não toma tipo mesmo não é? – Ele riu e bebeu o vinho em sua mão.


			— Estou profundamente ofendido com suas palavras. – Ele se fingiu chocado, mas riu em seguida. – Não, meu irmão, eu insisto em dizer que estou levando isso a sério desta vez. Eu espero por essa oportunidade há tempos e agora cá estou. Aliás, você também espera. Não tanto quanto eu, claro, mas ainda assim ali está sua chance de ser rei.


			— Eu acho que ela faz seu estilo e eu nunca quis ser rei mesmo. Acho que aquela cicatriz faz dela a mulher certa para você – disse ele ao observá-la. A rainha bebia seu vinho enquanto era entretida por suas damas.


			— Uma cicatriz faz dela a mulher ideal? Confesso que me faz muito curioso ver aquela marca sobre a sobrancelha dela. E acho sexy, tenho que admitir. Mas como isso faz com que ela seja a ideal?


			— Acredito que só uma mulher, aparentemente, de pulso firme e sem medo do perigo, faria de você um homem direito. Acho que ela tem isso. A não ser que, por um acaso, ela tenha ganhado a cicatriz em um acidente aleatório da vida perfeita de princesa que ela sempre teve. Nesse caso, ela não terá nada a ver com você meu irmão. – Hassan riu e negou com a cabeça.


			— Todas as moças que me engracei eram nobres, delicadas, e acredito que nunca tenham sujado as mãos de terra, ou tenham fedido a estrume de cavalo. E acredita mesmo que se ela for a que passou por situações piores, será a mulher para mim?


			— É justamente por isso, seu tolo. Agora, olha lá você perdendo sua chance de se aproximar. – Ele apontou na direção em que Morrice se aproximava da tenda onde Amberly estava.


			O jovem príncipe da Auvérnia passou pelas crianças que corriam felizes entre as pessoas, observou que os músicos trocavam de música para uma mais agitada, e apesar de tantas distrações, seus olhos tinham foco certo.


			Amberly só se atentou que Morrice estava se aproximando quando sua dama se aproximou de seu ouvido e lhe informou sorridente.


			O príncipe entrou na tenda onde a rainha estava, fez sua reverência e logo se pôs de pé novamente. Sem medo, ele deu início a sua indagação.


			— Vossa graça? – disse como se pedisse permissão para continuar sua fala.


			— Sim Morrice – ela disse e logo girava seu anel, um sutil sinal de sua ansiedade.


			— Primeiramente, gostaria de agradecer o belo chá da tarde de primavera que está dando. É um belo jardim – disse sorridente para ela.


			— Não agradeça a mim e sim a minha falecida mãe, a forma como cuidam do jardim ainda é a forma como ela cuidava. – Kalleu se aproximou do ouvido de Amberly e lhe falou aos sussurros.


			— Acredito que o jovem príncipe chamar-te-á para dar uma volta pelo jardim. Se me permite dizer, acho que deve aceitar, mas seja cuidadosa! – disse e logo saiu da cobertura. Morrice, sem entender, apenas continuou sua fala.


			— Farei isso em minhas orações. Espero que, se não for um incômodo, gostaria que me concedesse a honra de me acompanhar pelo jardim. Adoraria ouvi-la falar um pouco mais deste incrível castelo.


			— Certamente. Será um prazer. – Lançou-lhe um sorriso suave e logo se levantou para o seguir em direção ao gramado. Logo as damas começaram a segui-la. – Vocês podem ficar, aproveitem o chá. – Elas assentiram prontamente e Amberly saiu ao encontro do príncipe.


			A rainha já sentia os olhos queimarem sobre os dois. Todos da corte, principalmente as mulheres, começaram a cochichar e, revirando os olhos, ela disse a Morrice:


			— Que tal visitarmos o jardim superior?


			— Claro, onde fica? – perguntou ele com sua voz suave.


			— É no final da ponte que passa sobre o mar. Lá também é bastante bonito, acredito que vá gostar.


			— Mostre-me o caminho, Majestade. – Ele esticou sua mão para que ela tomasse frente e assim o fez, logo estavam andando lado a lado novamente.


			— Então vossa mãe, a rainha, mantinha o jardim? – questionou ele enquanto começavam a andar sobre a ponte. Suspirando e olhando para a imensidão azul, ela respondeu com um sorriso.


			— Sim. Dava festas muito melhores que essa na primavera. Quero manter as coisas como ela fazia. Ao menos o chás. Parecia importante para ela.


			— Entendo. Meu avô, Henrique IV, adorava poesia e sempre reunia a corte uma vez ao mês para ouvir as mais belas poesias. Não interessava quem havia escrito, tudo o que importava era a poesia. Após sua morte, meu pai, apesar de não ser tão fã quanto meu avô, ainda faz a noite da poesia uma vez ao mês. – O fato de Morrice contar a Amberly aquela história, fez com que ela se sentisse um pouco mais relaxada com o rapaz, a voz suave e leve dele parecia tão segura que fez com que ela pensasse em se desarmar um pouco, quem sabe.


			— Não gosto muito de poesia, mas parece divertido seguir a tradição de seu avô.


			— Acredite, divirto-me muito quando meu pai obriga Thierry a recitar poesias – disse ele dando uma risada nasalada e, logo em seguida, mostrando seus belos dentes.


			— Vosso pai não lhe obriga ? – indagou ela.


			— Não, somente Thierry. – Franzindo o cenho, ela voltou a falar.


			— Mas por que somente ele?


			— Meu pai diz que ele parece muito com nosso avô e que até mesmo sua voz o faz lembrar dele, sendo assim, ele pede insistentemente até que meu irmão desista de relutar e recite algo. É engraçado porque ele odeia. – A rainha balança a cabeça em negativo, mas sorri.


			— Vocês parecem muito próximos. – Ela sorriu.


			— Somos sim, ele é um cara muito legal e divertido. Eu e ele somos mais próximos que eu e Armand, talvez por sermos da mesma mãe, nossa relação seja mais forte. – Assim que sua fala terminou, eles estavam de frente a um grande portão e, vendo a rainha se aproximar, o guarda desceu às pressas a fim de abrir para ela. Quando a porta foi aberta, eles entraram juntos. O lugar era muito bonito e cercado por muros de pedras que pareciam ter se formado desde o princípio do mundo, esses muros eram abraçados por trepadeiras de um verde brilhante. Era um jardim pequeno, que possuía uma cabana de madeira muito aconchegante no centro,  tomada por flores. Havia uma tenda de tecidos brancos do lado de fora da casa e, sobre o chão, almofadas esperando que eles se aconchegassem sobre elas.


			Morrice estendeu sua mão para auxiliar Amberly ao se sentar sobre as almofadas, e assim que ela estava sentada confortavelmente, ele se sentou ao seu lado.


			— Nunca teve irmãos, majestade? – perguntou ele, pensativo. Logo uma criada se aproximou deles com taças prateadas cheias de vinho.


			— Infelizmente não. Minha mãe não pôde engravidar novamente após o meu nascimento.


			— Sinto muito – disse, tentando confortá-la.


			— Não se incomode. Não sentimos falta daquilo que nunca tivemos. – Ela deu um gole em seu vinho e olhou despreocupadamente em direção à casa.


			Um silêncio se instaurou e ele passou a olhar seu rosto, mais precisamente para a cicatriz sobre sua sobrancelha. Delicadamente subiu seu polegar para a altura do corte, e ela, assustada, recuou levemente o corpo.


			— Acalme-se. – Sua voz baixa e suave trouxe um pouco de tranquilidade ao corpo assustado de Amberly. – Eu... Posso? – perguntou ele com o dedo bem próximo do rosto dela. Ainda em silêncio, a rainha apenas assentiu com a cabeça em positivo. – Quem faria algo assim em uma flor tão delicada? – disse aos sussurros, como se estivesse dizendo para si mesmo. Sentindo-se inebriada e não à vontade para falar sobre aquilo, logo arrumou algo para que saíssem daquela cena estranha.


			— Gostaria de jogar xadrez? – perguntou ela impaciente.


			— Ah claro, é uma ótima ideia – disse, percebendo que havia conseguido surtir efeito sobre ela, mas disfarçando muito bem, e prosseguiu. – Entretanto, devo adverti-la que sou muito bom nesse jogo.


			— É claro que é – disse ela revirando os olhos enquanto começava a colocar as peças sobre o tabuleiro. – Todos os homens são tão bons em tudo – irônica, ela resmungou. Ele, percebendo a ironia em sua voz, segurou a mão da garota que se encontrava sobre o chão e, olhando em seus olhos verdes, disse:


			— Mas quero estar errado ao menos uma vez. – Envergonhada, ela chegou sua mão para trás e, olhando para baixo, terminou de organizar as peças.


			— Certo...ham… vamos começar. Sou as peças brancas. – Assentindo, ele a ouvia dizer atentamente.


			Os movimentos das peças começaram pelas mãos da jovem, Morrice tentava suas formas de ataque, entretanto, as habilidades da rainha com o cavalo eram impecáveis, tanto que em cinco minutos resultaram em xeque-mate, e tudo que se pode ouvir no jardim foi o riso vitorioso da jovem.


			Dentro de Morrice, ele não havia gostado de perder nem um pouco. Afinal, ninguém ganhava dele, isso era improvável, mas guardando seus sentimentos para si, ele se fingiu encantado e sorridente ao observar a forma como ela ficava quando estava comemorando sua vitória.


			— Parece que você não é tão bom assim, não é mesmo, príncipe Morrice? – ela disse com um sorriso vitorioso no rosto.


			— Parece que não. – Ter que dizer essas palavras foi para o príncipe como engolir um prego. A raiva queria saltar sobre suas veias.


			Antes que qualquer um deles pudesse dizer alguma coisa, o guarda sobre a torre do portão chamou sua majestade em alto e bom som.


			— Majestade, perdoe-me minha interrupção, entretanto, o mestre Ernesto pediu para que vossa graça retornasse para o jardim principal para o anúncio do jantar e dar as boas-vindas aos convidados reais.


			— Certo, vamos lá, Morrice. – O rapaz levantou-se e ofereceu novamente sua mão para que ela se apoiasse.


			Saindo em direção ao jardim principal, enquanto atravessavam a ponte puderam contemplar o pôr do sol sobre as águas do mar.


			— Seu país é incrível. Devo admitir que será um prazer viver alguns dias ao seu lado, sobre a proteção de uma rainha tão bela quanto vossa Majestade. – Encarando-o surpresa, sorriu envergonhada.


			— Pode me chamar de Amberly, príncipe Morrice.
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